
VI/ TORNEIO LEITEIRO DE MOCOCA 

Confirmação da eficiência da alimentação na produtividade do rebanho 

MELHOR VACA DO TORNEIO 

GASOSA - A melhor vaca do torneio, componente do conjunto 
que levantou o primeiro prêmio. Propriedade do 
sr. Olímpio Garcia Dias. Produziu em duas orde­
nhas 31.310 Kg. 

l 



Conlun to Compeào, de proprledad~ dó sr. O:impio Gorc ia Oiat. M édia de prod"Sii• 
em chaos orde nhos: 29 .128 K. 

VIl TORNEIO LEITl iRO DE MOCOCA 
- Provo cobol d~ que vacas mestiços bem 
alimentada) podt-m S(!r étimo~ produtora\ 
ati- mesmo n<J época do sêco: 

<À criadores d'J regido de Mococa , nc'a 
mt'nlc, demonstram o quanto se ÇI(Jdc fo 
t '! r em prol do rroduçôo quando p rót:cos 
do moderno Z011t~cn1o !ÕC odotcdos nos 
crioçW.!<. 

Novomt:n tc cm olc~o 5i.-co, com os pc.o 

f'.>s sécos e que.rMclos pelos ge-ado:;, po rt e 
daquela reui& r. Urodo do revolução ZO'l · 

técnico ne-cc:w:lrio à crioçõo Noc1onol, re­
.. oluçóo Qvc !JOronhro indices de produ­
ção Que n torne oltomente econl:mico e 
l.Jc rof1vo ReferirT")-nos ao~ resultados ob· 

f Hio~ pe lo~ on•mo• 5 rncshços cprt-~ntodo3 

M Vil Concur!>O Le• tei rc do R~g:õo de 
"ftociX.o R~oluodo cm julho, lXI• tonto em 
nlcno \êCc odv('r\a ó produçOC., O! rcs\11 
todo\ obt1doç foram to•s que ultropov;o­
rom até ~ cbtidcs no êooco dos chuvas, 
per gr~n.;e porte dos animais puros ím­
pc rtodos. t.,w se deve à i'lteligente intc­
groc;(;C prc téiC'l·mincrol -vilominíco no olí­
m•nto-;õo doo; a nimais inscritos, o que d~ 
certo formo nos enva idece urna vez que 
c:>so intcgroçô::~ obedece ôs normo3 zoo-
1(.."-cn•co.s oue oropugnomos oc recomendar 
f'K·SSO\ ÍnH.grOis'IOS . 

Graças o d'ed•ccçôo de técmcos e pe­
cuorislos do reg ião, entre os quais desta 
umos dr Wold~r Fre ire Meirelles, vete· 

CABRINHA - B~la mestiça de prepriedGde do sr . Ant&nio Cel'o Dias. Normal· 
ment• produz 30 Kt de leit • . 

nn6no rcr,,onol, sr . José Pereira Limo N~r­
to, incomavd pwsidente do Assocíoçdo 
Rural d!! 1-.~ ococo; srs. Je»:é Vieira Barreto 
e Ruy Vieira Barre to, diretores do Loclí­
ci,ios Mococn; dr , Mario Romone ll i, téc ­
n ic':> de Tcr tvoo, k1i oossivel reoiJzor com(' 
me5mo brilho dos anos a nteriores o trod•­
dcnol c~rt r.:me do reglôo . O int~rên~ de1 · 
pertodo encontrou justificativo nõo só Pt 
lo quolidode do godo a presentado, mos 
também pel., ôlimo í ndict'! dos resul te­
do.. 

Congrotulomo~nos com o êx1to do VI l 
Tomeio l~1 teí ro de Mococa e nos senti ­
'""~ envaidecidos de tt' r trabalhado com 
tP.cnico~ f! cnadort..,, QU P. demonr.trondo 
rrocnto lldode proore.,..,isto tudo fazem por, 
o mel"orn do rebcnho lri!ciro nocional 
Os resultodo5 do Torneio Lei tei ro sõo o 
c3p~lho d~!:e po triótico trobolho, pelo 
INI!' julgamos oportuno divulgá-los em no­
~'ciário no espt'ronçcl de (!Uia J<e e11.pondo 
por todo o Brasil o prático de olímento­
çóo zootêcn ico jó odotodo também l!'rn 
o umt, 10nos do [ t,to.:io. 

O REGULAMENTO DO TORNEIO 

Q reoulomento do torneiO esfobel~ce 
dll<'l'l orf'lpn;,n o; diórku: e fhrn ~ dto n 
número de onirno!s por cr,ncorrente e tiro 
poro o lote o médic do p rodução do~ C U'I 

co melhores vacas de codo concorrente. 

Sagrou-se Campeão do Torneio o lole 
de propnedode do sr. Ollmp•o Gorc lo Dio:l, 
do Foztndo Pontal , do cidade de Guoroné­
~io tsse criorlcr retebcu o íusto prêmio 
ao., seus e-sfor~os no aprimoramento de 
c1ado e aumento do produção, pois ado ­
rondo ano'l ~E'r:;tu ídos inteligente ;ntegroção 
proté ico -mín~ro l -v,tom( nico no ohmentoçOO 
dto -seus animo h, obt~11e de! ano pa ra ono 
.J melhoro do produção chegando con-o uo 
lóçico esperar tJ con<lUIS.Io do compcôo de. 
Vl l Torneio Leit!!íro da regiõo com o oprl! · 
ctóv~l médio de 29.128 lit ros de leite com 
lote de cinco vacas. Os resultados obtidos 
oelo !>r. Olímpia Gorcio Dia_\ desde 1958, 
foram · 

-----
1958 ~dia 18 708 kg 
1959 " 19.760 
1960 " 22 37• 
1961 " 2• . • oo 
1962 " 25 . 698 
1963 29 . 128 

Os Jodos ocírno de•non~hom que o 
on~toçõo ~Uido pelo cnodor é certo, 
po1s E'm openos seis a nos obte"e l i k.Q 
do diferenço poro ma is no produçõo mé­
dJo dos lotes o presefltodos nr;;;s vóríos anos. 
Interessante é notar o lnflu~r-Kio do oli­
mentc:çôo criteriosamente balanceado com 
integ rotl11os prateiC01i-vitcminic~-mlne rols 
num mesmo onimol, pois o cedo ano que 
posso obt~rva - 'o um aumen to no suo IÓ ele ­
vado produção, As•,;.m, os cinco vacas do 
lote cornveõo produzi rom: 

-- -----···· r .. r. 
Gat<o~• Bolí• lo Flórlckl q 11i• Cem ur,a ... 

1960 25.-420 21.001) 
1961 28.0..8 '26 .'1"20 
1961. - 27 .J50 24.060 24.000 2S.Oí'O 
1963 31 310 10.5'20 2S . ..tM 27660 2"!_&80 

lc.H!nt•CC resultado foi c·-b~rvodo em to­
do!; O\ lote" po, ft c,pont<!'i, o qu~ justi f,c o 
o pequeno difl!renço entre os lotes clossi~ 
f itcdn~, o partir do 2 .0 colocodo Os re ­
~uhodo\ geroi~ do Torneio foram: 

OIÍI'I'•Di-e (;e,.-,., l"'•oo. - F,r 

l'l)(ltOl 
2." "'nton,o Ce'>? Q ; ~~ ~ ez. 

""ó" J~e 
J" Anfon•o Qttmuio Ota,; -

M4dlo dl6rte 
5'0" eobe-ç• 

19 128 kg 

22 .872 " 

Faz. tr'~SIWI'ldo 22 • 78 " 

.C • ) 0\é t" f!roor:s lirrto F JM 

For.. Conf ,!Md'l de Cirnc 12 026 
Sõo fror:ci~c. "i : A - Fez . 

Fortolezo 21 \96 •. 

Ml!lhor Vo::.-1 d.;o l or,.l:'io ·-
~A,<;();~ (t'll' ' 31.310 " 

C•tcgaria t'lp eci a l ···-- Gsr le•feiro {regif'ne 
de oost:l crJ.,., dua"' or denho~ suplemen 
tores \ 

t. ~ICI 'C•'><:'>) s 11- -- Pf'l • ;J li"{ 

mf\J!-:'1 j -• U 112 i<W 

ARRAÇOAMENTO DOS At~IMAIS 

o._ on•n'l(l •t; concorrent<?s f('rom onoç<"'<l 
de ~ com o ~egwnte roç<3o ; 

~t..~rbov•go !d K6 .<tO% f I k.g paro C>;)do J li -

Tc•ta 20~ f trtl\ d., letle e mols 
r ore~ 20tlft ( I ko c.omo Qvoto 
fub6 20% ( de rn~oten<;a 

Eçsa roc;õo é indicado poro vocos de oi ­
to produção, submetidos o uf6rço nõo oo­
mom. 

Poro goront1r o produção norma l dos 
grande~ rebonhot: d• QOdo l•lteoro, ou s.­
ia, do maioria dos rebanhos que oboste­
c.em de leite o Bros•l, :ieró n~e s:lór io fcr ­
necer no roçõo diário o Quantidade mí ni­
mo lnd fspe nsó,el de protelno que cada 
vaca deve recebe r com o roção e que nõo 
encontro nem no posto sko nem no cano 
picado, nem no mandioca, nem no Gua­
temala, nem nos outros alimen tos d11poni­
ve ls no fozendo. Esto coto pro téko mf­
n lmo é do ordem de 50 o de protéino 
dige,i vel por ll:ro de l.,ite produzido e M 
50 g cada 1 00 qui!o:l de p~so vivo do 
anima l Assim, umo voco de <4 00 kg de 

CAMURÇA - Umo !lo• VGCCI~ carnponentu de lote c.ft'lpeiioo . Predtu iw · "' duos 
ordetthos 27 .180 Kg d le ite. 

p~to Vll.iO poro prcdu'l.it 8 lit roç de leite 
neci!'SStto· I) Por:J coto de montenço: -
.t -< 50 ~~ "" 200 Q proteino, 2 ) Poro 
co ro de prodcçõo de 8 lítrc.s - 8 litrO! 
~ 50 400 O· T otol de proteinos: -
600 Q Esse ouontidad~ de P!'Ote íno se en­
:ontro rm I 1/ 2 kq de Suoer Bovigold kg, 
do Torlugo cu cm .<t t..v de umo roçõo 
preparada com 30% de- Super Bo11igold, 
70~ <::c m1lho com sobugo c pclho t ritl; · 
~odo N~sse :aso, o cu~ti> do coto de mo,, . 
t~nço do voco, moia o do .. e litros de leite 
no que se refero à oliMcntoçõc proteino 
minero\ 111tominico bem cOfTio do porte 
hid~ocr;;;rbontJdo de fócll digestibilidade se r6 
de Cr$ 13,50 po: litro de ltil~ prrxh.1z1do. 

Ali m df> umo prcduçõo sotisfotórlo o;e 
gcrcntnó toMbém o prolongamento do loc· 
!açi'o, o conse r, ocõo do onimol e o cio 
firl:l , c..:m poriçcY, regular todos oo; anos 

O ouodro de produção dos vocos do lote 
venced~r publicado nesfl! t:rfigo demonstro 
cloromente COf":"\0 atê voco.., de oito produ­
ção olém de parirem onualmente, mont~m 
se em ele11odo produção, Que de ono ooro 
ano cinC-o aumento por deito do olimen­
tor,:a.., rad('nol QU~ '>o! lh•'- (> cindo NE-'>\f' 
coso, o influênCIO ptimordiol poro o bom 
re~ul todo obhdo, :;e deve, também, oos m! 
nero1s, Õ'i vltommos e Os proteínos de alto 
11olc ' bjofCçtco contidos no SUP ER 60VI 
GOLO ~6 

Umo dai concorrentes enfet da order~ha . Ohsern vH o frite gotr}tlndo 4• t•ta. 
(lno voca MM como ot NrtHII~, f. l enoçoad.a ~•"' Su,• rl.ovlgold K. 6 tia Tortug• l. 

G SUPER -- ~BOVIGOLD KG ~_C_ONCENTRADO __ ~ROJ~ICO~_ vrraMJNlCO~MINfRAL.___.. 



FATORES DECISIVOS 
PARA MAIOR PRODUCÃO DE LEITE I , . 

RAÇA 
-INS.TALAÇOES e 

s u p E R B o v I G o l D K6 
CONCENTRADO PROTÉICO VITAMINlCO E MIN ERAL 

UM PRODUTO QUE POSSIBI LITA 

• Preparar uma ração completa, econômica e sempre igual 
• Obter da vaca, o máximo que ela pode produzir (impor­

tante para a seleção e para o controle leiteiro) 
• Uma parição por ano, pela melhor conservação do animal 
• Manter os animais fortes, sadios e livres do perigo da 

tuberculose e outras doenças 

MATRil . AV. JOÃO 
1356- C.P. 12635-
AMARO - FONES 61 -
- 61-1856 - SÃO PA 

.. _ .. FILIAL . AV. FARRAPOS, 2953 
C. P. 3 .084 - END. TELEG.: 
'TORl UGA" - PORTO ALE­

GR : - R lO GRANDE 00 SUL 

ISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUTOS VETER INÁRIOS CARLO ERBA, PARA TODO O BRASIL 


